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PDS não quer o 
Centrão dando 
apoio a Sarney 

O líder do PDS na Consti
tuinte, deputado Amaral 
Netto (RJ), advertiu ontem 
o líder do PFL na Consti 
tuinte, deputado José Lou
renço (BA), que nâo procu
re vincular o Centrão ao 
Governo José Sarney. O 
PDS, irisou, apoia o Cen
trão em seu aspecto ideoló
gico, mas sem compromis
sos com o Governo. 

Amaral Netto informou 
ao líder José Lourenço de 
que sua posição pessoal e 
de mais quatro integrantes 
do PDS, inclusive o presi
dente do partido, Jarbas 
Passarinho (PA), é por cin
co anos, mas a maioria do 
partido é contra e quer elei-
çõ es gerais no próximo 
ano. 

FIGUEIREDO 

O ex-ministro das Minas 
e Energia, o ex-senador Cé
sar Cais, entregou ao sena
dor Passarinho uma carta 
do ex-presidente João Fi
gueiredo pedindo seu desli
gamento do partido. A car
ta, em que Figueiredo trata 
Passarinho de caro amigo, 
tem apenas uma linha e 
m e i a . Na ú l t i m a 
segunda-feira. Passarinho 
ligou para Figueiredo soli
citando que reexaminasse 

seu posicionamento. Fi
gueiredo retrucou que só ti
nha no partido dois amigo; 
— Passarinho e o ex-
senador Amaral Peixoto — 
e não havia porque conti
nuar. Ele mostrou-se muito 
magoado com o líder do 
PDS na Câmara, deputrdo 
Amaral Netto, que, em en
trevista, acusou-o de ter si
do responsável pelo esface
lamento do partido. 

Cais, que também pedit 
desligamento, informou 
que ambos deverão ingres
sar no Partido Social De
mocrático, que já tem dlre-
tórlos em vários Estados. O 
desligamento é automáti
co. 

DIRETAS 

De acordo com o pensa
mento dominante no PDS, 
os deputados Jorge Arbage 
(PDS-PA) e Delfim Netto 
(PDS-SP), apresentarão 
emenda constitucional, na 
Constituinte, estabelecen
do normas para as eleiç
ões diretas. A emenda será 
apresentada após a defini
ção do Regimento da Cons
tituinte, que se encontra 
em votação. Ao contrário 
do noticiado, a emenda se
rá assinada somente por 
Arbage e Delfim. 

Lourenço cobra a 
reforma ministerial 

O líder do PFL, deputado 
JoséLourenço (BA), voltou 
a defender ontem uma re
forma ministerial que con
temple aqueles parlamen
tares que realmente se 
Identificam como o Presi
dente da República. Para 
Lourenço, a vitória do 
Centrão é do próprio presi
dente Sarney, que deve 
agora governar com esta 
maioria. 

"Eu não posso dizer que 
todo o Centrâoapóla o Pre
sidente porque nele temos 
representantes de partidos 
da oposição, como o PDS. 
Mas o Presidente sabe ho
je, depois da nossa vitória. 

quem está do seu lado", 
disse Lourenço, lembrando 
que a espinha dorsal do 
grupo é formada por parla
mentares do PFL. 

— A base do Centrão é do 
PFL e de doutros parla
mentares que apoiam o 
Presidente, disse o deputa
do. 

L o u r e n ç o p a r t e do 
princípio de que o Ministé
rio deve refletir o pensa
mento da maioria e, por is
so mesmo, defende que a 
reforma seja feita o mais 
rápido possível, até mesmo 
por questão de governabili-
dade. 

Esquerdas vão divididas à votação 
Os pequenos partidos acusam Covas de uter-se rendido ao Centrão" 

GIVALDO BARBOSA 

Covas com vice-líderes: tentando arrancar votos que o Centrão dá como certos para hoje 

Líder não pretende renunciar 
O senador Mário Covas 

não pretende renunciar à 
liderança do PMDB na 
Constituinte. Pelo contrá
rio, afirmou ontem que não 
se sente desgastado e que 
exercitará sua liderança 
nos limites do posto. Ele 
contesta a ideia de que não 
lidera a maioria do parti
do, lembrando que, se 130 
votaram com o Centrão, 
outros 170 peemedebistas 
nâo adotaram essa postu
ra. "E isso ainda é maio
ria", ressaltou. 

O que ocorreu na votação 
do Regimento Interno, na 
semana passada, não foi 
surpresa para o Senador. 
Ele justifica que o mesmo 
já havia ocorrido, na sema
na anterior, quando se deu 
a votação da preferência, 
ou seja, os mesmos peeme
debistas que aprovaram a 
preferência do substitutivo 
do Centrão foram os que 
ratificaram a vitória da
quele grupo, isto é, o qua
dro não se alterou. 

"Atuei até agora, de 
acordo com o meu discurso 
quando 'disputei a lideran
ça, que é em respeito a his
tória e ao programa do par
tido", afirmou Mário Co
vas. Para ele, a divisão por 
agrupamentos, quando se 
dualiza, coloca uma posi
ção cómoda e absurda de 
direita e esquerda, como se 
não houvesse tonalidades. 

O senador Mário Covas 
afirma que entrou para o 
PMDB, quando ele nasceu 
"para fazer o partido dos 
meus sonhos". Como o 
atual processo político não 
é mais de resistência de
mocrática, mas de constru
ção de uma sociedade mais 
justa, o Senador prevê que, 
ultrapassada a Constituin
te, o PMDB sofrerá uma 
diáspora. "De que lado eu 
não sei; nem quais os des
dobramentos", afirma. 

Mesmp que a dispersão 
envolva sua corrente, o Se
nador ainda não admite 
sair do PMDB. Para desilu
são dos integrantes do 
MUP que querem vê-lo no 
novo partido que poderá 
ser formado a parti; do 
agrupamento de peemede
bistas mais à esquerda. O 
deputado Nelton Friedrich 
não esconde sua intenção 

de trazer Covas para o no
vo partido porque "seria 
importante agregar o que 
há de bom no PMDB". 

Se a sua liderança, este
ve ou não arranhada, como 
muitos pregam, isso pare
ce não incomodar muito 
Mário Covas. "Para isso 
não há resposta", diz. 
Também não se altera com 
as críticas feitas através 
da imprensa "por serem 
úteis, enquanto os elogios 
nos amolecem. "Eu briguei 
muitos anos para a impren
sa falar o que quer", justi
fica, ao declarar que nâo 
está magoado com os jor
nalistas. 

Para o deputado Amaral 
Netto, tudo é como um jogo 
de futebol, ou se ganha ou 
se perde. A perda é reco
nhecida também, pelo 
MUP, através do deputado 
Nelton Friedrich. Mas jus
tifica que, em todas as si
tuações, Covas "entrou 
com bola dividida" e ga
nhou a maioria das bata
lhas inclusive a dos quatro 
anos para o mandato de 
Sarney, após uma ausência 
de quase dois meses — por 
ocasião do enfarte que so
freu. Para Nelton, a bata
lha do regimento foi apenas 
bola dividida que não deu 
certo. 

DESGASTE 

A simples hipótese da 
candidatura de Mário Co
vas à Presidência está in
comodando, não só o Palá
cio do Planalto como tam
bém aqueles partidos que 
já possuem seus virtuais 
candidatos à sucessão do 
presidente José Sarney. 
Esta avaliação é feita nâo 
só pelo MUP (Movimento 
de Unidade Progressista, 
que reúne a ala esquerda 
do PMDB) como por parla
mentares ligados ao sena
dor e por seus assessores. 
Mas as posições são claras 
— enquanto muitos acredi
tam que Covas nâo mais li
dera a maioria, outros 
saem em sua defesa ac 
afirmarem que ele mais do 
que nunca, firmou sua lide
rança à frente do verdadei
ro PMDB. 

Para um dos vice-líderes 
do Senador, o deputado An

tónio Britto (PMDB/RS), a 
campanha que se fez era 
extremamente previsível 
porque Covas tornou-se um 
alvo inevitável. "Ele vem 
sendo culpado até pelo fato 
de ter sofrido um enfarte, e 
não ter negociado, quando 
foi um dos que mais articu
lou. Alguns chamam-no de 
radical, quando qualquer 
pessoa séria sabe que se 
trata, por posição e tempe
ramento, de um homem de 
conversação". Britto afir
ma que a posição de Covas 
é a da maioria e correspon
de à totalidade verdadeira
mente peemedebista. 

"E curioso observar que 
80 por cento dos peemede
bistas do Centrão foram da 
Arena, do PDS ou apenas 
chegaram à política e ao 
PMDB, na véspera da 
Consti tuinte", ressa l ta 
Britto. Para ele, a votação 
de hoje apresenta um epi
sódio cómico porque, na se
mana passada, por um con
fronto, os centristas vence
ram aprovando o seu subs
titutivo e agora, o mesmo 
grupo é obrigado a rejeitar 
o seu texto em substituição 
ao da Mesa. "Quem defen
dia a proposta da Mesa?", 
pergunta o Deputado, lem
brando que era o próprio 
grupo de Covas. "Nós, os 
ditos derrotados, estamos 
defendendo a mesma posi
ção desde o início e os vito
riosos têm que colocar fora 
o texto da sua vitória por 
ser incorreto e impraticá
vel", argumenta António 
Britto ao lançar o desafio: 
"Quem armou o confronto? 
Quem é radical?". 

A resposta que os defen
sores de Covas dâo aos que 
criticam a sua liderança, é 
o trabalho que o Senador 
vem desenvolvendo e que 
será ampliado nos próxi
mos diaa. Exemplo disso, 
foram as negociações, reto
madas pelo líder, no último 
final de semana, através de 
contatos com vários parla
mentares a respeito da vo
tação do substitutivo da 
Mesa ao Regimento Inter
no. E hoje, o Senador inicia 
uma série de negociações 
em torno das questões te
máticas a serem discutidas 
pelo Plenário da Consti
tuinte 

Esforço pode 
ter mudado 
até 20 votos 
Até o início da noite de 

ontem, o senador Mário Co
vas, líder do PMDB na 
Constituinte, tinha conse
guido reverter a posição de 
vinte peemedebistas de di
ferentes estados que vota
ram com o Centrão na se
mana passada. Desses par
lamentares, ele obteve o 
compromisso de apoiar, na 
sessão de hoje, emenda se
gundo a qual a aprovação 
das preferências subscri
tas por 280 constituintes 
não será mais automática, 
como pretendem os cen
tristas, mas dependerá de 
votação. 

Os peemedebistas que 
prometeram seguir a posi
ção da liderança ainda não 
são suficientes para garan
tir a vitória sobre o Cen
trão. Ontem à noite, contu
do, o senador Covas prosse
guia seus contatos com o 
objetivo de ganhar novas 
adesões. O resultado das 
conversas de ontem foi con
siderado "altamente pro
missor" por um parlamen
tar ligado à liderança, ten
do em vista a proporção de 
pessoas contactadas: a re
lação é de vinte adesões pa
ra sessenta constituintes 
alcançados pela argumen
tação do líder do PMDB, o 
que significa que mais de 
um terço dos que votaram 
com o Centrão reviu sua 
posição. 

"Se as coisas, prossegui
rem neste ritmo, derruba
remos facilmente a prefe
rência automática através 
de assinaturas, como prevê 
o substitutivo", afirmou 
um dos vice-líderes de Má
rio Covas. Ele Informou 
que os outros setenta pee
medebistas que permane
ceram no plenário na se
mana passada, contra a 
orientação da liderança do 
PMDB, e que ainda nâo fo
ram localizados por Covas, 
receberão telefonemas até 
o início da votação, previs
to para as 15h30. 

Projeto não 
altera tanto 
O senador Mário Covas 

apareceu no final da tarde 
de ontem, no Comité de Im
prensa e conversou descon-
traidamente com os jorna
listas sobre o assunto do 
dia: o projeto de Regimento 
Interno da Mesa, elaborado 
a partir da proposta de 
substitutivo do Centrão. 
Em casa, os jornalistas 
brincaram com o líder do 
PMDB, perguntando-lhe se 
o novo projeto nâo estaria 
tão "centrista" quanto o de 
Centrão ou se não repre
sentaria a tese de "o menos 
pior". 

O senador, sorrindo mui
to, explicou que "há uma 
maioria do outro lado" e 
que portanto o projeto da 
Mesa incorpora uma série 
de propostas do Centrão — 
"nem poderia deixar de 
fazê-lo". No entanto, ele 
garante que alguns pontos 
— "absolutamente inacei
táveis e até tecnicamente 
Inaplicáveis" — caíram, fi
cando somente as ideias 
básicas do Centrão. 

Dentre os pontos "abso
lutamente inacei táveis" 
que caíram ele classificou 
os que autorizavam-a apre
sentação de emendas no 
primeiro e segundo turnos; 
a apresentação de emen
das até o instante da vota
ção; o paracer em plenário, 
e, principalmente, o ponto 
em que se colocava a vota
ção de uma emenda antes 
de se votar o todo. "Bem, 
eu preferia que nâo pudes
se apresentar nem emenda 
substitutiva, mas eu tenho 
que reconhecer que se eles 
quiserem poderão aprovar. 
Então, o que eu defendo? 
Que neste capítulo, tenha 
280 assinaturas, mas sem 
criar a preferência auto
mática. A preferência terá 
que ser votada". 

Covas lamentou a situa
ção que diz ter sido criada 
pelo Centrão, lembrando 
que o PMDB chegou à 
Constituinte com 304 parla-
mentames e, se trouxesse 
uma Constituição feita e 
fosse permitido apresentar 
emendas substitutivas, o 
partido apresentaria, apro
varia e acabaria com a 
Constituinte, sem a partici
pação dos demais setores. 

Na semana passada, o 
senador Mário Covas, líder 
do PMDB na Constituinte, 
aliou-se aos membros dos 
pequenos partidos de es
querda para tentar barrar 
as investidas do Centrão. 
Não conseguiu e terminou 
sendo criticado por colegas 
de bancada por ter preferi
do "seguir as teses do PT", 
como reclamavam ao final 
da votação alguns peeme
debistas. Hoje, às 15h30, 
quando o plenário da Cons
tituinte reunlr-se para de
bater o substitutivo da Me
sa, vai encontrar as es
querdas divididas: enquan
to Covas preferiu fixar-se 
em uma emenda que supri
me apenas duas palavras 
do texto, os pequenos parti
dos ap re sen t a r am um 
substitutivo integral e mais 
dezenas de emendas. E ain
da prometem obstruir Inde
finidamente os trabalhos. 

Nem por .isso a votação 
está perdida. Além dos 170 
peemedebista, que conse
guiram atrair para fora do 
plenário na semana passa
da, numa tentativa fracas
sada de negar quorum para 
deliberação, o senador Má
rio Covas julgava ter con
seguido ontem importantes 
adesões, em torno de 20. 
Durante todo o dia, ele es
teve fechado em seu gabi
nete disparando telefone
mas para todos os parla
mentares, principalmente 
o pessoal do Centrão. No fi
nal, segundo garantiu um 
de seus vice-líderes, havia 
convencido multa gente a 
apoiar as suas emendas. 
Além disso, na liderança do 
PMDB na Constituinte, ha
via a convicção de que o 
Centrão não conseguiria 
trazer a Brasília o mesmo 
quorum que garantiu sua 
primeira vitória. 

Embora o petista José 
Genoíno o acuse de ter-se 
"rendido ao Centrão", o 
líder peemedebista mante
ve, através de sua emenda, 
a principal restrição que 
opôs ao projeto centrista. 
Pela proposta, a aprovação 
de requerimento de prefe
rência subscrito por mais 
de 280 constituintes não se
rá mais automática (como 
deseja o Centrão), mas de
penderá de votação. O ar
gumento, repetido dezenas 
de vezes ontem por Mário 
Covas, è de que "assinatu
ra nâo substitui voto". Se
gundo o deputado Robsoh 
Marinho, esta tese teria en
contrado "boa receptivida
de" entre parlamentares 
que apoiaram o projeto 
centrista na semana passa
da. 

Ao justificar a sua posi
ção, o líder do partido ma
joritário refutou as acusa
ções de que esteja sendo in
transigente, -que a seu ver 
m a i s se a p l i c a m ao 
Centrão. Segundo ele, os 
centristas só fizeram ques
tão Centrão. Segundo ele, 
os centristas só fizeram 
questão de honra da apro
vação de preferência atra
vés de assinaturas porque 
sabiam ser este um ponto 
inaceitável pelo próprio se
nador. "Se eles têm maio
ria para aprovar o desta
que, podem multo bem vo
tar a preferência. O proble
ma é que há muita gente in
teressada em me apontar 
como intransigente e Irre
dutível, o que não é verda
de. Coerência é virtude, 
não é defeito". 

Mesmo que sua emenda 
seja derrotada hoje. Covas 
afirmou que está "absolu
tamente tranquilo" porque 

duvida que a maioria já de-„, 
monstrada pelo Centrão se ĵ 
reproduza durante a vota?;,,-
çâo do mérito do projeto 
constitucional. Aí, ele está' 
certo de que o grupo se d e 
sune e de que só através do 
diálogo a Constituinte apro- " 
vara modificações no texto 
produzido pela Sistemati
zação. "Existem muitosM 

centristas favoráveis à jor—. 
nada de 44 horas de traba^v 
lho e à estabilidade no em
prego", garantiu. ^io 

PEQUENOS PARTIDOS^ 

Parlamentares dos pe
quenos partidos de esquer—j 
da concordam com o lídeç,a 
peemedebista no sentido de • 
que a maioria do Centrão é 
eventual. O consenso, po-h 
rém, pára por aí. Ao con
trário de quarta-feira p a s 
sada, quando definiram 
uma estratégia comum de 
atuaçâo contra os Interes-:, 
ses centristas. Covas e as 
legendas nanicas desempe
nharão papéis diferentes' 
na sessão de hoje. cM 

Juntos, o PDT, PT, PCs 6" 
PSB apresentaram unr* 
substitutivo integral ao-
projeto da Mesa porqUê~ 
consideram a proposta 
"antidemocrática", segun-~' 
do os deputados Brandão 
Monteiro (PDT), José Ge-
nojno (PT) e Haroldo Lima 
(PC do B). A questão das 
assinaturas, considerada 
fundamental para a lide
rança do PMDB, para os 
nanicos tem importância 
secundária porque os impe
dirá, da mesma forma, dpt, 
participar mais ativamen-
te da Constituinte. ,,, 

Exatamente por isso, ifta 
substitutivo dos pequenos.; 
centra-se em outros pontos?; 
aumenta o número de 
emendas por constituintes 
elimina a possibilidade de 
emendas por títulos ou 
capítulos; permite desta-; 
quês em separado, com o 
apoiamento de 56 parla-* 
mentares; e dá a cada par
tido, independentemente 
do tamanho de sua banca"' 
da, direito a pelo menos utíl' 
pedido de preferência. 

Além disso, de acordÒr'; 
com o vice-líder petista J(S" 
sé Genoíno, as esquerdas 
também podem obstruir os 
trabalhos da Constituinte 
para verem suas teses vitóf 
riosas. "Apresentamos dê"^ 
zenas de emendas e preten-" 
demos pedir votação paíâ* 
todas elas. Isso vai demo
rar bastante e obrigará os 
conservadores à negocia
ção". 

Genoíno aproveitou para 
acusar o senador Mário Co/-(. 
vas de ter capitulado dian-,,' 
te do Centrão. O líder dó 
PMDB, contudo, foi defen-!: 
dido pelo deputado Bran
dão Monteiro, segundo o 
qual "Covas está defenden
do os interesses do partido 
dele, o que é perfeitamente 
natural. O problema é que-í 
os nossos interesses são ou-; 
tros: a bancada dele é gran-,, 
de, a nossa não". 

Entre os dois fogos, os in
tegrantes do MUP (dissi
dência do PMDB) estão em 
situação peculiar: são um
bilicalmente ligados a Má-' 
rio Covas, mas sempre., 
alinharam-se aos partidos;: 
de esquerda na Constituin
te. Embora o pedetista" 
Brandão Monteiro afirme 
que vários de seus inte
grantes Já apoiam o substi
tutivo dos nanicos, ó1; 
mupista Jorge Hage disse 
que só hoje pela manhã o_ 
grupo decide, em reunião, 
a posição que irá adotar. 

Senador explica o 
atrito com Robertão 

O líder do PMDB na 
Constituinte, Mário Covas, 
disse, que foram incomple
tas as notícias publicadas 
em vários Jornais, na se
mana passada, sobre seu 
Incidente com o deputado 
paulista Roberto Cardoso 
Alves, na reunião da comis
são executiva nacional do 
partido. Disse que preten
deu se retirar da reunião 
depois que Cardoso Alves 
lhe disse: "Não quero falar 
com você". 

Os dois representantes 
de São Paulo divergiram 
no exame do processo de 
expulsão da deputada esta
dual Rute Escobar e dos 
vereadores Almir Guima
rães, Jamil Achoa e Andra
de Figueira. Covas recla
mou do fato de os processos 
estarem desde outubro na 
direção nacional e só agora 
foi convocado o diretório 
nacional para decidir — dia { 

15 próximo. Se não houver 
quorum o recurso dos puni
dos pelo diretório regional 
será considerado provido, 
pois no dia 17 terminará o 
prazo de deliberaç-ao. 

Covas reclamou da de
mora, afirmando que terá 
péssima repercussão no 
PMDB de São Paulo a anu
lação das expulsões por de

curso de prazo, sem a vota
ção. O senador, inclusive, j 
pretende votar contra a ex- j 
pulsão da deputada Rute j 
Escobar, na reunião do di- [ 
retório nacional, dia 15 — I 
se houver quorum. 

Na executiva, Cardoso | 
Alves acusou os setores de •• 
"esquerda radical" de pa-i 
trocinar as expulsões, afir- -
mando os esquerdistas "es- , 
tão tomando conta de tudo 
6 estão em toda a parte do 
PMDB". Covas reagiu e» 
pediu esclarecimentos:* 
"Não quero falar com vo-j 
cê" — dlsse-lhe Cardoso Al-! 
ves. "Os senhores est-ao» 
ouvindo hoje o democrata' 
de ontem" — comentou Co-j 
vas. 

Como participava da reu- < 
nião como "convidado es- ' 
pedal", o senador sentiu-» 
se indesejável, depois da 
palavra de um membro 
eleito da direção do parti- j 
do. Quis se retirar, mas foit 
impedido por Ulysses Gui-! 
marâes. Mauro Benevides, i 
Milton Reis, Geraldo Fie-; 
mlng, Fernando Cunha ej 
outros. Depois do inciden
te, Mário Covas comunicou 
que não mais comparecerá, 
às reuniões da comissão 
executiva nacional do' 
PMDB. • 

• 


